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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 
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no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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Caracterizando a figura do professor 
dinamizador de artes na educação 

infantil: o caso de Vitória – capital do 
estado do Espírito Santo

Frankues Giovani Loreto

DOI: 10.47573/aya.88580.2.34.13



RESUMO
O presente artigo é parte de um estudo do Programa de Mestrado na Eikon University que inves-
tiga a validade e resultados obtidos com a criação do cargo de professor dinamizador em Artes 
para Educação Infantil em nível básico (PEBIII) instituído pela Prefeitura Municipal de Vitória – 
capital do Estado do Espírito Santo. O objetivo desse artigo foi identificar na literatura os indícios 
que confirmam a demanda a qual o cargo visa atender. Metodologicamente, trata-se de um artigo 
de revisão com apoio em método explicativo que busca uma aproximação para validar a criação 
do cargo de Professor Dinamizador em Educação Artística nos Centros Municipais de Educação 
Infantil (CMEI’s) de Vitória/ES. Verificou-se uma escassez de levantamentos e estudos que mos-
trassem resultados os quais pudessem ser atribuídos ao cargo e não à disciplina na qual ocorre 
a dinamização. Em conclusão, identifica-se um alinhamento entre o cargo de professor dinami-
zador e as atuais demanda de formação integral para Educação Infantil.

Palavras-chave: professor dinamizador. artes. educação infantil.
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INTRODUÇÃO 

A questão central que motivou a construção desse artigo foi conhecer o alinhamento 
entre a criação do cargo e as demandas educacionais para Educação Infantil. As razões e fun-
damentos que culminaram com a inserção no quadro docente da figura do professor dinamizador 
de Artes, considerando anterior existência desse cargo relacionado à Educação Física. Em 2006, 
foi criado pela Prefeitura de Vitória – capital do Estado do Espírito Santo, através do que instituiu 
a Lei nº 6.443 de 21 de outubro de 2005, inciso II do artigo 1º, o cargo de Professor de Educação 
Básica III (PEB III) – Dinamizador de educação artística (BRASIL, 2005, p. 1). 

A inquietação que motivou essa investigação diz respeito a conhecer mais sobre o sur-
gimento do cargo de professor dinamizador em Educação Artística, validando teoricamente sua 
existência no ambiente escolar e sua aplicabilidade em Educação Infantil. Com base em ex-
periência profissional, atualmente atuando diretamente em um Centro de Ensino Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) é notável a ausência de estudos e levantamentos que confirmam a 
validade e ampliem a oferta desse cargo como parte da política pública de educação básica.

Acredita-se que a avaliação dos aspectos positivos e negativos referentes à inserção do 
professor dinamizador em Educação Artística na Educação Infantil deva ser objeto de estudos 
de campo ou pesquisas com enfoque mais empírico que busquem uma cartografia focal e cir-
cunstanciada de sua eficácia e eficiência. Entende-se como pressuposto que parte do problema 
se caracteriza quando, internamente nos Centros de Educação Infantil de Vitória/ES, conhecidos 
como CMEI’s, existe a dúvida sobre um suposto conflito entre as atribuições do professor dina-
mizador e os próprios pedagogos. 

O objetivo desse artigo foi verificar o alinhamento teórico entre os fundamentos para a 
criação do cargo de Professor Dinamizador de Educação Artística em Educação Infantil (PEB III) 
instituído pela Prefeitura de Vitória – capital do Estado do Espírito Santo e a literatura que confir-
ma indícios da demanda educacional que este cargo atende.

Metodologicamente, trata-se de um artigo de revisão bibliográfica. Quanto aos objetivos, 
essa pesquisa classifica-se como explicativa que, segundo Gil (2008, p.41), “propicia maior fa-
miliaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir o aprimoramento 
de ideias e descobertas.” A técnica utilizada para pesquisa é a observação sistemática, a qual de 
acordo com Lakatos e Marconi (2003, p.193) é aquela na qual o observador sabe exatamente o 
que está buscando, logo vai coletando o material e selecionando de acordo com seu objetivo de 
descrever.  

PROFESSOR DINAMIZADOR 

Para entender a função e finalidade do cargo de professor dinamizador, é necessário 
primeiramente conhecer a definição e o conceito de dinamização na educação. De acordo com 
o Dicionário Etimológico Michaelis (2021), a palavra dinamizar tem origem grega e, a esta pode 
se atribuir dois sentidos: No campo da farmacologia, dinamizar pode significar aumentar, em ho-
meopatia, a ação dos medicamentos e, em sentido geral dinamizar pode também ser entendido 
como dar caráter dinâmico a; aumentar a atividade.
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Analisando o sentido da palavra dinamizar, entende-se que sua utilidade na educação 
tem sentido de estratégia, de ferramenta capaz de potencializar determinada atividade. Assim, 
um caminho para o entendimento da figura e das funções do professor dinamizador seria a com-
preensão da dinamização na Educação como forma de potencializar certa atividade.

A dinamização está presente na educação de diversas formas. Compreendendo dinami-
zar como aumentar a atividade, potencializar a ação em educação seria todo e qualquer ato que 
visa aumentar a atividade em um projeto didático-pedagógico implantado ou que se pretenda 
implantar, sendo o professor operador do ensino, logo desempenhando função estratégica na 
atuação educacional.

Citando Scoz (1991) Backes e (2010) informam que, em educação, a função de dinami-
zar o processo de ensino e aprendizagem compete ao psicopedagogo. Esse efeito seria obtido 
a partir da mediação entre o potencial do professor e a necessidade de conhecimento a ser 
repassado ao aluno, sendo a instrumentalização material ou teórica o ato dinamizador, mais es-
pecificamente quando captadas ou percebidas dificuldades de aprendizado ou necessidade de 
articulação interdisciplinar. 

Martins e Mello (2019) indicam que a inserção da Educação Física na Educação Infan-
til tem o primeiro registro no ano de 1982 em Florianópolis/SC. A ideia era inserir a presença 
masculina ampliando a possibilidade de ensino e com fundamentos na prática desportiva e no 
movimento humano, atividades compatíveis com as competências que se pretendia desenvolver. 

Em Vitória/ES o movimento começa pela abertura de concurso público para professores 
de Educação Física que atuariam em pré-escolas e segue em períodos distintos “entre 1991 e 
1996, com o modelo escolar; entre 1997 e 2004 com o PROEMV; entre 2004 e 2005, com o “Pro-
jeto Piloto”; e, entre 2006 e os dias atuais, com o “Professor Dinamizador” (NUNES e FERREIRA 
NETO, 2012 apud MARTINS e MELLO, 2019). 

De acordo com o documento instrucional “Um outro olhar” (2006)1¨, a criança sempre foi 
vista como imperfeita, incompleta e imatura em função de suas características físicas, biológicas 
e cognitivas, demarcando assim uma compreensão de natureza infantil, vista como promessa, 
projeta-se na criança o adulto moralmente desejável segundo os referenciais dominantes de 
sociedade.

Souza (2020) demonstra que a mudança na concepção da criança como produto do 
meio, considerando os elementos culturais que a afetam, criou um cenário no qual a simples 
oferta de ensino não atende mais às expectativas. A manutenção de modelos arcaicos que pres-
supunham uma predisposição da criança para o aprendizado, deixa de existir, cabendo ao pro-
fessor o convite e envolvimento com o que está previsto como aprendizado nessa fase, a esse 
esforço se chama dinamizar a aprendizagem, algo entre a motivação para aprender o que deve 
ser ensinado.  

1 Documento elaborado em 2006 pela Secretaria Municipal de Educação do Estado do Espírito Santo, destinado aos gestores e 
professores de Vitória – capital. O documento objetivou alargar esta rede de interlocução, resgatar as ideias, a palavra, a autoria 
de cada um, em relação ao processo de ensino-aprendizagem. 



159CAPÍTULO 13

UMA RESIGNIFICAÇÃO DAS FUNÇÕES DO PROFESSOR 

Quando se pensa na função do professor, destaque para a necessidade de existência de 
uma compatibilidade entre a formação e a vocação para docentes. Ao passo em que a formação 
tanto de base quanto continuada, favorece a oferta de aporte teórico e essa instrução aumenta 
as opções em relação a correntes de pensamento, como: “Schön, Zeichner, Pimenta e Freire 
(professor reflexivo), Stenhouse, Imbernón, Goodson e Eliot (o professor investigador), Freire, 
Cars e Kemmis (professor crítico). A progressão funcional do professor se faz necessária, não 
aquela referente ao cargo e sim a que se refere a função em si. CAMPOS (2016, p.32). 

Se a função do professor é definida como estratégica no processo de ensino e aprendi-
zagem, em educação infantil essa função tem maior relevância devido ao caráter basilar desse 
nível educacional. Para entender a ressignificação da função do professor, vale destacar alguns 
aspectos da função originalmente conhecida desse profissional. Piaget (1994) destaca um as-
pecto relevante ao afirmar que o professor tem um papel importante na mediação da relação 
epistemológica, ou seja, da relação do aluno com o conhecimento, assim como na construção 
da identidade e da autonomia do aluno.

No caso da Educação Infantil, a intermediação do professor ainda não alcança o que se 
poderia chamar de rendimento escolar e, sim uma fase de desenvolvimento e estruturação de 
competências e percepções. Quanto a sua prática em sala de aula, Rocha (2000, p. 48) afirma 
que: “Ao professor cabe organizar o brincar e, para isto, é necessário que ele conheça suas 
particularidades, seus elementos estruturais, a premissa necessária para seu surgimento e de-
senvolvimento".

A lida do professor em Educação Infantil tem como desafio articular os conteúdos da 
formação lúdica interdisciplinar, mediada pelo ensino de artes, assunto que inclusive foi tema do 
X Congresso Nacional de Educação - EDUCERE - I Seminário Internacional de Representações 
Sociais, Subjetividades e Educação - SIRSSE, realizado em novembro de 2011 (ROJAS e SER-
PE, 2011).

A interdisciplinaridade na Educação Infantil tem no ensino de Artes uma ferramenta im-
portante para desenvolver a chamada formação lúdica interdisciplinar. A ideia original do que 
seria conteúdo interdisciplinar na realidade não mudou, o que mudou e, muito foi o estreitamento 
da relação da ciência com a educação em sentido amplo, acrescido de um avanço cada vez mais 
rápido dessa primeira, assim “a interdisciplinaridade constitui-se numa atitude, uma maneira de 
ser e fazer relacionada a uma nova maneira de enxergar e lidar com o conhecimento”. (FAZEN-
DA, 2013 apud MOZEMA e OSTERMANN, 2017, p. 97). 

ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Ao sugerir avaliar multiplicidade de experiências e linguagens, a arte surge como impor-
tante forma de expressão, tanto na captação do conhecimento existente nas experiências da 
criança, como na forma de externar esse conteúdo. Conforme Barbosa (1998, p.27), “a Arte pode 
ser um poderoso auxiliar para o enriquecimento do processo de aprendizagem dos demais con-
teúdos cognitivos escolares, e são firmemente aceitos os objetivos relacionados com a ênfase 
dessa função da Arte-Educação” (BARBOSA, 1998).  
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Legalmente, a Educação Artística foi incluída no currículo escolar pela Lei 5.692/71, em 
uma tentativa de melhoria do ensino de um modo geral e especialmente o ensino da arte. Ao in-
corporar atividades artísticas com ênfase no processo expressivo e criativo das crianças a escola 
deixou de compor um currículo que propunha valorização da tecnicidade e profissionalização, 
em detrimento da cultura humanística e científica predominante nos anos anteriores. 

Na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) vigente, a matéria “Artes” é reconhecida como disci-
plina, logo pertencente ao chamado currículo mínimo, o que significa dizer obrigatório na educa-
ção básica de nível fundamental, segundo o disposto no artigo 26: “O ensino da arte constituirá 
componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover 
o desenvolvimento cultural dos alunos” (BRASIL, 1994, p.1).

A base legal indica que o ensino da arte pode favorecer a educação em diversos níveis, 
inclusive na Educação Infantil, uma vez que contempla um dos aspectos considerados para a 
realização dos indicadores de qualidade, que é a “multiplicidade de experiências e linguagens” 
(MEC, 2009, p.19).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo desse artigo foi verificar o alinhamento teórico entre os fundamentos para a 
criação do cargo de Professor Dinamizador de Educação Artística em Educação Infantil (PEB III) 
instituído pela Prefeitura de Vitória – capital do Estado do Espírito Santo e a literatura que confir-
ma indícios da demanda educacional que este cargo atende.

Apurou-se em um primeiro momento que a dinamização é parte fundamental das es-
tratégias de ensino, especialmente diante das mudanças de paradigma e da ressignificação da 
função docente. Contudo, essa função está atribuída ao psicopedagogo que por sua formação 
dispõe do instrumental para exercê-la. 

Em um segundo momento de análise, percebe-se que a evolução de conteúdo interdis-
ciplinar, no caso Educação Física e Educação Artística têm resultados positivos comprovados na 
formação integral do aluno de Educação Infantil, ensejando que os professores dessas discipli-
nas complementar e eventualmente exerçam função de dinaminamizadores. 

Por derradeiro, a criação do cargo de professor dinamizador em Educação Artística para 
Educação Infantil em Vitória/ES converge com a ressignificação das funções do professor e atual 
mudança de paradigma, sem prejuízo das atribuições dos psicopedagogos, logo a criação do 
cargo representa apoio e incentivo ao docente o que, em tese, confere maior qualidade a oferta 
de ensino aumentando a expetativa de sucesso no aprendizado.

Complementarmente, ficou demonstrado o valor da Arte para a Educação Infantil como 
eixo para formação lúdica interdisciplinar.
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